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Acontece a partir deste final de semana a 27ª edição dos JOMI (Jogos da Melhor 
Idade), do qual participam atletas com 60 anos ou mais. A delegação do Progra-
ma da Melhor Idade da Prefeitura de Nova Odessa é formada por 70 atletas, que 
participam das modalidades oferecidas gratuitamente pela parceria entre Fun-
do Social de Solidariedade e Secretaria Municipal de Esportes e Lazer. Os “Jogos 
do Idoso” 2025 acontecem em São João da Boa Vista e vão até 24 de junho. A Me-
lhor Idade de Nova Odessa entra na disputa em 15 modalidades.                    PÁGinA 08

nova Odessa envia 70 atletas 
aos Jogos da melhor idade
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Dengue ‘resiste’ ao frio e região já 
soma 17 mil casos, com 21 mortes
Entre março e junho, doença dispara 370% nas cinco cidades da região, aponta Estado mesmo com chegada das 
temperaturas mais baixas; especialista alerta que inverno não elimina risco e prevenção deve ser contínua PÁGinA 05

trAnStOrnO A mOrADOreS reFOrçO nO AtenDimentO

divulgaçãodivulgação

A Prefeitura de Hortolândia realiza ações contra os constantes episódios de mau 
cheiro fora do território da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Jatobá, que ge-
ra transtornos aos moradores de ao menos nove bairros adjacentes. A administra-
ção acionou a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb), a Agência 
Reguladora dos Serviços Públicos do Estado de São Paulo (Arsesp) e o Ministério 
Público do Estado, cobrando providências. Moradores fizeram protesto.      PÁGinA 06

A gestão do prefeito Danilo Barros (PL) anunciou a contratação de 133 novos 
profissionais para reforçar o atendimento na rede pública de saúde de Paulínia. 
O novo quadro inclui médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem que irão 
atuar em diversas unidades do município a partir do mês de julho. A munici-
palidade ampliará o atendimento na área de neurologia, que terá um aumento 
de 50% no número de profissionais.                                                                       PÁGinA 07

mau cheiro na ete de 
Hortolândia vai parar no mP

Paulínia contrata 133 novos 
profissionais para saúde

JOvem APrenDiz

Sumaré firma parceria e amplia 
chance para primeiro emprego

divulgaçãoA Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de Su-
maré oficializou uma par-
ceria com o Instituto Bra-
sileiro Pró-Educação, Tra-
balho e Desenvolvimento 
(ISBET), com o objetivo de 
ampliar as oportunidades 
de capacitação e inserção 
profissional para jovens do 
município, especialmente 
aqueles vinculados ao pro-
grama Jovem Aprendiz. A 
iniciativa visa promover a 
inclusão produtiva, contri-
buindo para a formação de 
mão de obra qualificada e 
o fortalecimento das políti-
cas públicas de geração de 
emprego e renda.    PÁGinA 03 Município oficializou trabalho em conjunto com ISBET
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No texto Sobre 
o tempo: Huy-
gen s,  L orde 

Kelvin e Curies, apre-
sentei o conceito como 
grandeza física passí-
vel de ser medida obje-
tivamente pela observação de 
processos oscilatórios e termi-
nei convidando a pensar sobre 
o tempo como modulador dos 
fenômenos biológicos e psicoló-
gicos e sua percepção, por par-
te dos seres vivos.

Lembrei-me de quando con-
vivi com pesquisadores (as) do 
laboratório de cronobiologia do 
Instituto de Ciências Biomédi-
cas (ICB) da USP e do Núcleo 
de Neurociências e Compor-
tamento (NEC) da USP. Parti-
cipei como ouvinte de várias 
discussões sobre diversas vi-
sões científicas e filosóficas da 
ação temporal, o que aguçou a 
minha curiosidade.

Aprendi os conceitos de tem-
po físico, tempo fisiológico e 
tempo psicológico que para es-
ses (as) pesquisadores (as) são 
objetos de estudos cuidadosos, 
com resultados relevantes para 
o dia a dia. Na época, meados 
dos anos 1990, tentei me apro-
fundar sobre o tema, mas tive 
dificuldade de entendimento 
de leituras que requeriam cer-
tos conhecimentos específicos.

Prossegui com o foco no estu-
do da transmissão e detecção de 
sinais eletrônicos de clock, ob-
jeto de minha pesquisa em en-
genharia sem, entretanto, tratar 
das questões de simultaneidade, 
afeitas às teorias de relativida-
de, restrita ou geral, que, para 
mim, são difíceis pois exigem 

conhecimentos mais 
profundos de física. Es-
tudo, apenas, os proble-
mas relacionados com 
a eletrônica do tempo, 
com uma abordagem da 
física clássica.

Pensar nos tempos biológico 
e psicológico é fascinante e, re-
centemente, deparei-me com a 
leitura de O rio da consciência, 
de Oliver Sacks, que me levou a 
essa reflexão. A obra de Sacks 
lembrou-me os (as) amigos (as) 
dos tempos de ICB e NEC. Em-
bora o autor não seja frequen-
te na academia mais ortodoxa, 
foi um psiquiatra com larga vi-
são científica e um autor de es-
crita muito agradável.

Nesse livro, último escrito 
por ele, questões sobre evolu-
ção, memória e criatividade são 
tratadas de maneira instigante 
e clara. Entre elas, vou me ater 
ao capítulo por ele denomina-
do “Velocidade”, que trata das 
possíveis ações do tempo sobre 
o mundo do conhecimento.

Falando sobre velocidades 
de operação e de tempos de 
exposição em máquinas foto-
gráficas, filmadoras e projeto-
res, comenta sobre possíveis 
visões de mundo mais rápidas 
ou mais vagarosas a que esta-
ríamos expostos, acelerando 
ou tornando lentas as escalas 
temporais de gravação e pro-
jeção. Essas experiências cos-
tumam ser divertidas quando 
assistimos filmes obtidos em 
reuniões familiares rodando 
com rapidez ou lentidão.

Sacks ressalta que as veloci-
dades variáveis com que pode-
mos olhar para gravações obti-

das por câmaras permitem vi-
sões dos mundos animal e ve-
getal muito ricas, viabilizan-
do o entendimento de fenôme-
nos naturais lentos ou rápidos, 
quando observados pelos pa-
drões humanos.

Poucos profissionais das áreas 
de exatas não tiveram o gosto pe-
la ficção científica iniciado na 
adolescência. Um nerd autênti-
co passou quase certamente pe-
la Máquina do tempo de H. G. 
Wells, obra editada em 1895, tão 
bem lembrada e conectada por 
Sacks às ideias de sonhos, me-
mórias e viagens mentais para 
passados e futuros.

Um exemplo é a viagem pa-
ra o ano 802 701d.c. encontran-
do Elóis e Morlocks como cari-
caturas de futuras classes so-
ciais, com a separação e isola-
mento que, ao olharmos para 
nossa sociedade atual, pare-
cem verossímeis.

Sacks me leva a redescobrir 
a obra de Wells e, assim, saio 
em busca do livro O novo ace-
lerador, que encontro em uma 
versão de 1983, em espanhol (El 
nuevo acelerador), que conjec-
tura a existência de uma droga 
que acelera cerca de mil vezes as 
percepções, pensamentos e me-
tabolismos de uma pessoa. Ao 
ingerir a fictícia droga, a pessoa 
passa a perceber o mundo a sua 
volta como se as outras pessoas 
estivessem congeladas ou sur-
preendidas em meio a um gesto.

Seguindo Wells, guiado por 
Sacks, chego à obra Os primei-
ros homens da Lua, que encon-
tro em inglês (The First Men in 
the Moon), em edições eletrô-
nicas recentes. Plantas crescem 

Sobre o tempo: Sacks e Wells em velocidades espantosas sob a 
ação de força gravitacional mui-
to menor que a que seria exerci-
da pela Terra.

H. G. Wells viveu entre 1866 e 
1946. Os primeiros homens da 
Lua é livro publicado pela pri-
meira vez em 1901, 68 anos antes 
de Neil Armstrong pisar no saté-
lite que gravita em torno do nos-
so planeta.

Em relação ao livro O novo ace-
lerador, também foi editado em 
1901 e hoje a sociedade convive 
com drogas de alto poder de mo-
dificação das percepções huma-
nas levando a estados mentais 
talvez equivalentes aos conjec-
turados por Wells.

A obra de ficção científica de 
H. G. Wells é muito rica com ou-
tros trabalhos de deliciosa leitu-
ra como O homem invisível e A 
ilha do Doutor Moreau. Entre-
tanto, as que mais me atraem são 
aquelas que envolvem alterações 
de sensação e vivência do tem-
po: A máquina do tempo e O no-
vo acelerador.

Curiosidades sobre o futuro 
povoam nossos pensamentos. 
Viagens para o passado e para 
o futuro implicam paradoxos fí-
sicos que as inviabilizam, uma 
vez que o passado é considera-
do imutável.

Acelerar ou retardar o passar 
do tempo parece fazer parte do 
nosso dia a dia. Uns dizem que 
o ano passou muito rapidamen-
te, outros discordam, apesar do 
tempo físico, aparentemente, 
ser o mesmo.

O que é notável é como o tem-
po faz a ficção se transformar em 
realidade. Pisar na Lua, curar o 
antes incurável, criar máquinas 
que simulam pensamentos, pa-
recem ações de amplo progres-
so que talvez contribuam para 
aumentar o zelo pela vida e pe-
lo planeta.

José Roberto Castilho Piqueira  é professor da Escola Politécnica da USP/Jornal da USP
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens. 

TEMpERATuRA

mínima 15 o  l  máxima 25 o Aideia de que es-
tamos diante de 
uma nova forma 

de ensinar a aprender 
não é nova, mas ganha 
novos contornos com a 
política de resultados 
por meio de plataformas de en-
sino proposta pela atual gestão 
na educação pública do Estado 
de São Paulo. Para os parâme-
tros governamentais, a platafor-
mização do ensino é moderni-
zar, inovar e transformar a edu-
cação, colocando-a em um pa-
tamar de maior nível.

Ora, não há dúvida de que a 
tecnologia é um importante fa-
cilitador e até mesmo democra-
tizador do acesso à informação. 
Isso não significa que a infor-
mação pode se transformar em 
conhecimento ou, talvez, em 
um conhecimento crítico. Se-
gundo Desmurget, há todo tipo 
de coisa na internet, inclusive 
coisas muito ruins. E os jovens, 
os tais nativos digitais, desde 
geração Z à suposta geração Al-
fa, estão imersos na tecnologia, 
tendo acesso às mais variadas 
notícias, narrativas e possibi-
lidades. Digo suposta geração 
Alfa por entender que não há 
consenso terminológico na li-
teratura contemporânea sobre 
juventude, pois além das parti-
cularidades de cada país e aces-
so à tecnologia, é preciso pen-
sar o que define uma geração 
para afirmar mudanças quanti 
e qualitativas entre uma e ou-

tra – nesse sentido, pa-
ra Haidt ainda estamos 
na geração Z, mesmo as 
crianças nascidas na se-
gunda década do século 
21 (geração Beta, como 
já afirmam por aí).

Pensar as juventudes em fa-
se escolar é, sem dúvida, fun-
damental para o fazer docente. 
Assim como pensar o que cabe 
à escola, os conteúdos que de-
vem compô-la, o método ado-
tado para o processo de ensino-
-aprendizagem e a até mesmo a 
organização do espaço escolar. 
A questão do conteúdo tem ocu-
pado maior destaque por com-
preender que o conhecimento 
está mais acessível, portanto, 
não exclusivo do ambiente es-
colar. Então qual deveria ser o 
foco da escola?

O conhecimento socialmen-
te acumulado pela sociedade ao 
longo de nossa existência deixa 
de ser o foco, e passamos a mo-
tivar nossos estudantes a uma 
educação pragmática que dia-
loga com sua realidade virtual-
mente construída. Daí as pla-
taformas serem incorporadas 
ao ensino: segundo consta nos 
cursos da Secretaria da Educa-
ção, por meio de sua Escola de 
Formação (Efape), as platafor-
mas são um caminho impor-
tante por valorizar a individua-
lidade do estudante, que apren-
de segundo seu ritmo e vontade.

Mas se à escola cabe o papel 
de seguir aquilo que o estudante 

já gosta e entende, ela é neces-
sária? Volto a Sócrates, avesso 
inclusive à escrita (por acredi-
tar que poderia diminuir nos-
sa capacidade mnemônica) e, 
por isso, valorizava o diálogo e 
a criticidade, fazendo seus in-
terlocutores serem constante-
mente desafiados em seus sa-
beres. Alguns, envergonhados 
de suas limitações, acusavam 
o pensador grego de arrogân-
cia ou insolência. Outros, pas-
saram a segui-lo, entendendo 
suas limitações como possibi-
lidades. Embora discordemos 
de Sócrates em relação à escri-
ta (o tempo provou que escrever 
e ler livros não prejudica nossa 
memória), a internet, ao contrá-
rio, tem nos limitado demais, e 
as pesquisas mostram os peri-
gos para a juventude.

O tempo de tela, ansiedade, 
desvio de foco e concentração, 
entre outros problemas – desin-
formação, pós-verdade, superfi-
cialidade – devem sim ser pon-
to de atenção, e as telas devem 
ser usadas com forte moderação 
na escola. Cabe, talvez, aos edu-
cadores uma alfabetização di-
gital, que inclui mostrar como 
pesquisar e produzir com apoio 
do digital, como compreender 
os limites e violências das mí-
dias sociais, dos jogos virtuais 
e suas salas de chat. Mas pla-
taformas de ensino não deve-
riam ser o foco. Nem pela ques-
tão financeira em si (que já é al-
go que precisamos urgentemen-

Por uma escola que nos eleve 
para além do que somos

te questionar aos cofres públicos, 
o dinheiro destinado para as big 
techs), mas pela pouca profundi-
dade que elas proporcionam em 
comparação ao que o conheci-
mento exige.

Uma educação voltada para 
aquilo que a juventude já co-
nhece é limitante e desnecessá-
ria. Ser protagonista não é sim-
plesmente deixar o jovem fazer, 
ou “mediar o conhecimento”. A 
educação não funciona dessa 
forma: é preciso de alguém que 
ensine sim. Um debate que não 
se esgota em poucas linhas, mas 
que não é o foco agora. O desa-
fio é a superação dos nossos de-
sejos, dos nossos saberes. É a 
indagação e indignação frente 
ao mundo tão vasto que existe. 
Uma educação que tira do con-
forto, que se presta ao mosqui-
to que pica o cavalo para que ele 
se movimente, como dizia ser a 
função de Sócrates.

Talvez por isso a escola este-
ja condenada à morte, tal qual 
fora Sócrates. Por não sucumbir 
ao fácil, mas manter-se firme no 
que é o certo: dominar conteú-
dos que nos elevem para além 
do que somos. Os jovens muda-
ram muito, mas ter acesso ao que 
nos humaniza continua sendo 
necessário para sua formação, 
para a sua transformação e para 
a sua transformação social. Es-
peramos que a escola não mor-
ra, nem sucumba à plataformi-
zação que não atende às necessi-
dades da juventude digitalmente 
nativa, e sim ao capital e grandes 
corporações. Importante lembrar 
que educação não é mercadoria 
nem espaço para desovar tecno-
logias. À juventude, todo nosso 
respeito, e isso implica em não 
a ter no centro do processo, mas 
ter o processo de ensino no cen-
tro do processo.

Lenina Vernucci da Silva  é doutoranda da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP/Jornal da USP



Objetivo é ampliar as oportunidades de capacitação e inserção profissional para jovens do município, contribuindo 
para a formação de mão de obra qualificada e o fortalecimento das políticas públicas de geração de emprego e renda

Sumaré firma parceria com programa 
de estágio em apoio a jovem aprendiz

Secretário Ed Carlo Michelin durante reunião que oficializou parceria com instituto

divulgação

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de Su-
maré oficializou uma par-
ceria com o Instituto Bra-
sileiro Pró-Educação, Tra-
balho e Desenvolvimento 
(ISBET), com o objetivo de 
ampliar as oportunidades 
de capacitação e inserção 
profissional para jovens do 
município, especialmente 
aqueles vinculados ao pro-
grama Jovem Aprendiz.

A iniciativa visa promo-
ver a inclusão produtiva, 
contribuindo para a forma-
ção de mão de obra qua-
lificada e o fortalecimen-
to das políticas públicas de 
geração de emprego e ren-
da. Inicialmente, serão dis-
ponibilizadas 30 vagas des-
tinadas aos jovens em bus-
ca do primeiro emprego. As 
atividades formativas se-
rão realizadas nas depen-
dências do Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador 
(PAT) de Sumaré.

A formalização da par-
ceria contou com a presen-
ça do superintendente exe-
cutivo do ISBET, Professor 
Mesquita, que se reuniu 

com o secretário Ed Carlo 
Michelin para alinhar os 
procedimentos operacio-
nais do programa no mu-
nicípio. Participaram ainda 
do encontro o representan-
te comercial do ISBET, An-
dré Góis, o diretor do De-
partamento de Trabalho e 
Emprego, Maurício Rocha, 
e o gerente operacional do 
PAT, Dirceu Cesar Pacheco.

O secretário Ed Carlo Mi-
chelin falou sobre a impor-
tância da iniciativa. “Ga-
rantir oportunidades de 
capacitação e inserção no 
mercado de trabalho aos 
nossos jovens é um com-
promisso permanente. A 
parceria com o ISBET é um 
grande avanço no fortaleci-
mento das ações de desen-
volvimento econômico, es-
pecialmente no apoio à ju-
ventude que busca seu pri-
meiro emprego”, destacou.

Com mais de 50 anos de 
atuação, o ISBET é uma 

instituição sem fins lucra-
tivos, reconhecida nacio-
nalmente pela contribui-
ção na formação profissio-
nal e na promoção da em-
pregabilidade de jovens e 
estagiários. Ao longo de sua 
trajetória, impactou posi-
tivamente a vida de mais 
de 500 mil jovens e suas 
famílias, contribuindo pa-
ra a transformação social 
por meio da educação e do 
trabalho. Todos os servi-
ços oferecidos são gratui-
tos aos participantes, sem 
qualquer tipo de cobrança.

Programa
Instituído pela Lei nº 

10.097/2000 (Lei da Apren-
dizagem), o programa Jo-
vem Aprendiz estabelece 
que empresas de médio e 
grande porte devem con-
tratar jovens entre 14 e 24 
anos, em percentual que 
varia de 5% a 15% do seu 
quadro de funcionários. A 
legislação tem como fina-
lidade proporcionar for-
mação técnico-profissio-
nal, que alia aprendiza-
do teórico e prático, além 
de estimular o desenvolvi-
mento social e econômico 
da juventude.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

região inicia 
inverno com 21 
mortes e 17 mil 
casos de dengueCidadesSÁBaDo
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Além da Praça das Bandeiras, no Centro, fiéis tomaram as ruas da cidade em demonstração de fé

divulgação

A Praça das Bandeiras, 
no Centro de Sumaré, foi 
tomada pela fé, arte e devo-
ção de 3 mil fiéis que parti-
ciparam da confecção dos 
tapetes coloridos e da tra-
dicional procissão de Cor-
pus Christi, que percorreu 
as principais ruas da região 
central na quinta-feira (19).

Além do caráter religioso 
e comunitário, a celebração 
deste ano contou com atua-
ção da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urba-
na e Rural (SMMUR), que 
garantiu toda a organiza-
ção do trânsito e as interdi-

ções necessárias para que 
os fiéis pudessem partici-
par do momento com tran-
quilidade e segurança.

“Nosso papel é assegu-
rar que eventos como es-
se aconteçam de forma or-
denada, preservando a se-
gurança dos participantes 
e também dos condutores. 
Toda nossa equipe foi mo-
bilizada para acompanhar 
o trajeto e oferecer supor-
te antes, durante e após a 
procissão”, destacou o se-
cretário da SMMUR, Wil-
liam Martoni.

A procissão saiu da Praça 
das Bandeiras e seguiu pe-
las ruas e avenidas do Cen-
tro, passando pela Avenida 

Rebouças, Rua Marcelo Pe-
droni, Rua João Francisco 
Ramos e Rua Dom Barre-
to, até chegar à Igreja Ma-
triz de Sant’Ana, onde foi 
celebrada a missa solene.

TraDição
Com o tema “Peregrinos 

da Esperança”, em alusão 
ao Jubileu, a celebração 
contou com a participação 
de diversas paróquias da 
cidade, que se uniram pa-
ra montar os tradicionais 
tapetes, confeccionados 
com serragem, pó de café, 
sal, f lores e outros mate-
riais, formando desenhos 
que representam símbo-
los da fé cristã.

A programação religiosa 
também teve gesto de soli-
dariedade. Os participantes 
foram convidados a doar 
alimentos não perecíveis, 
que serão destinados a fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade social atendi-
das pelas paróquias locais.

Celebrado pela Igreja Ca-
tólica desde o século XIII, 
o Corpus Christi ressalta a 
crença na presença de Je-
sus na Eucaristia. A confec-
ção dos tapetes e a procis-
são com o Santíssimo Sa-
cramento pelas ruas repre-
sentam a manifestação pú-
blica da fé e um momento 
de união e reflexão para to-
da a comunidade.

Corpus Christi reúne 3 mil fiéis na 
Praça das Bandeiras, em Sumaré

Fé e Devoção

eSPaço eSPíriTa
Velhice e espiritualidade

A Internet tem publicado cada vez mais depoi-
mentos de pais vivos e desencarnados sobre re-
lacionamento com seus familiares. Depoimen-
tos deprimentes e lamentáveis, sobre abandono, 
desprezo e principalmente tratamentos despro-
vidos de amor filial.

Genericamente a velhice é a última etapa de 
uma vida dedicada ao trabalho e à família. Tra-
balho para dar aos filhos aquilo que muitos de-
les não tiveram em sua infância: educação, saú-
de, bem estar e sobretudo amor. Depois da apo-
sentadoria, infelizmente, todo esforço dispendi-
do não tem a recompensa legitimamente reco-
nhecida pelos filhos.

O velho aposentado, com ou sem recursos, só es-
pera receber dos filhos o reconhecimento do que fez 
por eles; o respeito e o amor filial. Nas manifesta-
ções mediúnicas, só temos visto indiferença, aban-
dono e mesmo desprezo pelos velhos da casa. E um 
interesse mórbido por vantagens financeiras, tra-
duzidas em herança e encaminhamentos a asilos.

Na sua velhice, o ser humano sonha por bem-es-
tar e qualidade de vida. Necessita de conforto, de 
força interior. Se não encontra isso no lar, procu-
ra na espiritualidade. Daí a grande frequência de 
idosos nos centros espíritas.

O velho gosta basicamente de duas coisas: de re-
cordações de seu passado na comunidade, de seu 
passado com a família. E a segunda coisa: de diá-
logo. Diálogo com amigos e principalmente com a 
família. Mas isso tem sido sistematicamente nega-
do, por acomodações ou interesses financeiros. Pa-
ra muitos desses familiares, o velho é um incômo-
do, um atraso. Passado para eles não existe. Daí o 
asilo, para fechar o cenário. 

Esquecem esses familiares de um princípio bá-
sico existente em todas religiosidades: o respeito 
aos pais. Na formação espírita é acrescentado ou-
tro princípio também básico: o mal que fazemos a 
uma pessoa, ou deixamos de fazer o bem, estamos 
acrescentando um ponto negativo em nosso pró-
prio espírito. Que nos será cobrado nesta vida ou 
na espiritualidade.

a.m.
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“Parceria com 
iSBeT é avanço no 
fortalecimento do 
desenvolvimento 

econômico”
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ConsCientização e informação

Hortolândia registra queda 
de 66% nas queixas de trabalho 
infantil, mas combate continua
Com apenas um caso reportado entre janeiro e maio, nova campanha educativa foi lançada com ciclo de 
palestras e ações de conscientização nos CRASs; dados do MPT também apontam atuação mais firme

Hortolândia tem avan-
çado na luta contra o tra-
balho infantil. Segundo 
dados do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), 
o município registrou ape-
nas uma denúncia formal 
de trabalho infantil entre 
janeiro e maio de 2025, 
uma queda de 66% em re-
lação ao mesmo período 
de 2024, quando foram três 
denúncias. Apesar da re-
dução, o alerta permane-
ce: o problema persiste e 
exige vigilância constante.

A prefeitura lançou neste 
mês a campanha de com-
bate ao trabalho infantil, 
com um evento no Teatro 
Elizabeth Keller de Matos, 
no Jardim Amanda. O en-
contro reuniu cerca de 300 
pessoas, entre servidores 
públicos, conselheiros tu-
telares, representantes da 
OAB e de organizações da 
sociedade civil.

A secretária municipal 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, Maria dos 
Anjos Assis Barros, emo-

ato oficial da campanha de combate ao trabalho infantil reuniu 300 pessoas em Hortolândia

divulgação

O adjunto da pasta, Gér-
son Ferreira, ressaltou que 
o combate ao trabalho in-
fantil vai além do aspec-
to legal. “É um imperativo 
ético. Quando uma crian-
ça trabalha, ela perde o di-
reito de brincar, de apren-
der, de se desenvolver ple-
namente. Precisamos con-
tinuar investindo em edu-
cação, em políticas de as-
sistência e conscientização 
comunitária”, disse.

O ciclo de palestras con-
tinua ao longo de junho 
em diversos bairros, com 
encontros nos CRASs dos 
bairros Jardim Brasil, Nova 
Hortolândia, Jd. Primave-
ra, Novo Ângulo e Rosolém. 
A programação visa refor-
çar as ações do SUAS (Siste-
ma Único de Assistência So-
cial) na proteção de crian-
ças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade.

Dados recentes mostram 
que 6.372 crianças e adoles-
centes foram retirados de 
situações de trabalho in-
fantil no Brasil entre 2023 
e abril de 2025, sendo que 
86% estavam nas piores for-
mas de exploração — como 
exposição a riscos à saúde 
e desenvolvimento.

A legislação brasileira é 
clara quanto à proibição: 
menores de 14 anos não 
podem trabalhar, exceto na 
condição de aprendiz a par-
tir dos 14 anos. Casos de vio-
lação devem ser denuncia-
dos por qualquer cidadão.

A campanha municipal 
segue até o fim do mês e 
pretende atingir todas as 
regiões da cidade com in-
formação, orientação e ar-
ticulação intersetorial para 
enfrentar o trabalho infan-
til em todas as suas formas.

cionou o público ao lem-
brar de sua própria infân-
cia. “É muito bom ter tan-
tas pessoas comprometi-
das em defender o direi-
to da criança para que ela 
possa ter uma infância feliz 
e, com isso, um futuro me-
lhor garantido. Fico hon-
rada de hoje estar à frente 
dessa pasta, cuidando dos 
direitos das crianças. Eu, 

que tive tantos direitos vio-
lados na minha infância, 
hoje poder ajudar crianças 
a ter uma infância de ver-
dade e com isso um futu-
ro melhor”, afirmou Maria 
dos Anjos.

A campanha deste ano 
tem como lema “Traba-
lho infantil não é brinca-
deira!” e busca conscien-
tizar a população sobre os 

riscos e consequências do 
trabalho precoce. Panfle-
tos educativos estão sendo 
distribuídos nos eventos e 
nas unidades dos CRASs 
(Centros de Referência de 
Assistência Social), des-
tacando fatores como po-
breza, evasão escolar e ex-
ploração, e incentivando 
o uso do Disque 100 para 
denúncias.

Além da redução nas de-
núncias, o MPT já firmou 
um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) com uma 
empresa da cidade, respon-
sabilizada por envolvimen-
to em situação irregular en-
volvendo trabalho infanto-
juvenil. O acordo prevê me-
didas reparatórias e ações 
preventivas internas por 
parte da companhia.

Paulo medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Mesmo com a chegada das temperaturas mais baixas, epidemia ainda demanda alerta; dados do governo estadual 
apontam que somente em Hortolândia, já são 6.285 casos e Sumaré lidera em óbitos, com 13 ocorrências neste ano

Região inicia inverno com 21 mortes e 
17 mil casos confirmados de dengue

Agentes de saúde durante ação de combate ao mosquito Aedes aegypti em Hortolândia

divulgação

Apesar da chegada do in-
verno na noite desta sex-
ta-feira (20), a epidemia de 
dengue continua avançan-
do na região. Dados da Se-
cretaria Estadual de Saúde 
indicam que os municípios 
de Hortolândia, Sumaré, 
Paulínia, Monte Mor e No-
va Odessa somam 21 mor-
tes e mais de 17 mil casos 
confirmados da doença.

Hortolândia lidera em 
número de infecções, com 
6.285 casos registrados até 
o momento, além de três 
mortes confirmadas. Em 
seguida vem Sumaré, que, 
embora tenha um núme-
ro menor de casos (5.400), 
apresenta o maior núme-
ro de óbitos: 13 vítimas fa-
tais da dengue desde o iní-
cio do ano.

Paulínia também regis-
tra números significati-
vos, com 3.526 casos e uma 
morte confirmada. Já Mon-
te Mor contabiliza 1.131 ca-
sos e duas mortes. Nova 
Odessa, por sua vez, tem o 
menor número de casos da 
região: são 758 infecções e 
dois óbitos.

Em relação a março, o 
avanço da dengue foi ace-
lerado na região. Em março 
deste ano, a soma dos ca-
sos nos cinco municípios 
girava em torno de 3.600. 
Agora, em meados de ju-

nho, esse número ultrapas-
sa 17 mil — um aumento de 
mais de 370% em apenas 
três meses.

O crescimento exponen-
cial chama a atenção pe-
lo fato de ocorrer mesmo 
com a chegada das tempe-
raturas mais baixas, perío-
do em que normalmente há 
uma redução na incidência 
do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da doença.

Autoridades de saúde 
alertam que, embora o in-

verno costume reduzir a 
proliferação do mosquito 
por conta do clima mais se-
co e frio, as condições cli-
máticas atípicas — como 
chuvas fora de época e tem-
peraturas acima da média 
— têm favorecido a ma-
nutenção dos criadouros 
e a transmissão do vírus. 
A situação tem exigido es-
forços constantes de vigi-
lância, ações de controle e 
campanhas de conscienti-
zação para eliminar focos 

lar água parada, manten-
do caixas d’água bem fe-
chadas e usando repelente 
em áreas com maior inci-
dência da doença. Os mu-
nicípios seguem com mu-
tirões, visitas casa a casa 
e distribuição de mate-
rial informativo, mas re-
forçam que o combate ao 
mosquito depende tam-
bém da colaboração de to-
dos os moradores.

Prioritárias
As cidades de Suma-

ré, Hortolândia e Paulínia 
foram incluídas pelo Go-
verno Federal no pacote 
de medidas prioritárias de 
enfrentamento à dengue. A 
ação faz parte de um plano 
nacional que contempla 80 
municípios brasileiros com 
maior incidência ou risco 
de agravamento da doen-
ça, com foco na redução de 
casos graves e óbitos.

Dentre as medidas anun-
ciadas, está a instalação de 
centros de hidratação em 
todo o país, com capacida-
de para 100 leitos cada, to-
talizando um investimento 
de R$ 300 milhões.

As cidades prioritárias 
também recebem apoio pa-
ra ampliar a cobertura va-
cinal contra a dengue, com 
ações como busca ativa de 
pessoas não vacinadas e 
monitoramento de esto-
ques, além da garantia de 
abastecimento das doses.

Com o objetivo de qua-
lificar e atualizar os pro-
fissionais, a Secretaria de 
Saúde de Sumaré realizou 
nos últimos dias mais uma 
etapa da capacitação sobre 
“Manejo de Grupos”, dire-
cionada aos fisioterapeutas 
que atuam no Ambulatório 
Interdisciplinar, CIM (Cen-
tro Integrado da Mulher), 
Centro da Criança e Cen-
tro de Longevidade.

O treinamento teve como 
foco aprimorar as práticas 
de atendimento em grupo, 
tanto no serviço ambulato-
rial quanto na Atenção Pri-
mária, por meio do Projeto 
FAP (Fisioterapia na Aten-
ção Primária). A iniciativa 
busca ampliar o número 
de profissionais capacita-
dos para essa modalidade 
de assistência, contribuindo 

diretamente para a melho-
ria na qualidade dos servi-
ços e para a redução do tem-
po de espera dos pacientes.

A capacitação reuniu 16 
fisioterapeutas e foi condu-
zida por Eliana de Siquei-
ra Fonseca, fisioterapeuta 
da equipe e-Multi (Equipes 
Multiprofissionais na Aten-
ção Primária) e referência 
na área. As atividades fo-
ram realizadas no Ambu-
latório Interdisciplinar, em 
dois encontros.

Para a fisioterapeuta 
Eliana, a qualificação é es-
sencial para garantir um 
atendimento mais resolu-
tivo, acolhedor e eficien-
te. “O manejo em grupo 
permite ampliar o acesso 
dos pacientes aos serviços, 
mantendo a qualidade do 
atendimento e contribuin-
do significativamente pa-
ra a redução da fila de es-
pera”, ressalta.

Fisioterapeutas fazem capacitação para 
qualificar atendimento em Sumaré

Ação eleva número de profissionais habilitados e otimiza serviços no município 

divulgação

Manejo de gruPos
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70 atletas de 
nova odessa vão 
aos joMi em 15 
modalidadesCidades

São Paulo enfrenta uma 
das piores epidemias de 
dengue dos últimos anos. 
Com a chegada do inver-
no, o alerta continua. Mes-
mo em períodos mais frios, 
os ovos do mosquito Aedes 
aegypti podem permanecer 
viáveis por meses e eclodir 
quando as condições climá-
ticas se tornam favoráveis.

“A prevenção deve ser 
contínua. Mesmo fora do 
verão, é essencial eliminar 
focos de água parada e ficar 
atento aos sintomas”, alerta 
Luciana Campos, infectolo-
gista. “O diagnóstico preco-
ce é decisivo para o trata-
mento adequado, por isso 
a importância dos exames 
laboratoriais para detectar 

o vírus logo nos primeiros 
dias de infecção”.

 A especialista reforça 
que a imunização é uma 
aliada importante na con-
tenção da doença. “O ideal 
é que todos que estejam no 
grupo elegível busquem a 
vacinação, disponível na 
rede pública e privada. Ela 
reduz significativamente o 

risco de formas graves e da 
reinfecção por sorotipos di-
ferentes”, afirma Luciana.

 A infectologista reforça 
a importância de medidas 
simples e diárias para evi-
tar a proliferação do mos-
quito. “O Aedes aegypti se 
desenvolve em ambientes 
úmidos e quentes, comuns 
nas regiões com tempera-

turas elevadas e chuvas in-
tensas, favoráveis à eclosão 
dos ovos com as larvas do 
mosquito. Por isso, a aten-
ção constante e a elimina-
ção de focos de água para-
da são essenciais para evi-
tar o aumento dos casos de 
dengue”, alerta a médica.

Luciana destaca a impor-
tância de procurar atendi-

mento médico assim que os 
sintomas surgirem. “Bus-
car um diagnóstico preciso 
é fundamental para garan-
tir um tratamento adequa-
do e evitar complicações. 
Exames laboratoriais são 
essenciais para identificar 
corretamente qual doença 
está em questão”, afirma. 

| Paulo Medina

Ovos do mosquito podem permanecer viáveis, diz especialista
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Hortolândia: 3 mortes e 6.285 casos de dengue
Monte Mor: 2 mortes e 1.131 casos 
nova odessa: 2 mortes e 758 casos
Paulínia: 1 morte e 3.526 casos
sumaré: 13 mortes e 5.400 casos

raio-x da dengue na região eM 2025

Paulo Medina  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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do mosquito nas residên-
cias e espaços públicos.

A população é orienta-

da a redobrar os cuida-
dos, eliminando recipien-
tes que possam acumu-



Os vereadores de Horto-
lândia aprovaram, em pri-
meiro turno, o Projeto de 
Lei nº 81/2025, que estabe-
lece as diretrizes para a ela-
boração da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2026. O 
projeto, de autoria do Poder 
Executivo, é um dos instru-
mentos fundamentais de 
planejamento das finanças 
públicas do município.

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) é uma exi-
gência prevista na Consti-
tuição Federal. Sua princi-
pal função é orientar a ela-
boração da LOA, estabele-
cendo metas fiscais, prio-
ridades de governo, crité-
rios para limitação de des-

pesas, regras para transfe-
rências e parâmetros para 
a execução orçamentária do 
próximo exercício. Ou seja, 
ela funciona como um guia 
que assegura que a prefeitu-
ra planeje seus gastos com 
responsabilidade e equilí-
brio, de forma a preservar a 
saúde financeira da cidade.

Para o exercício de 2026, 
a LDO prevê um orçamen-
to total de R$ 1,734 bilhão 
para a administração mu-
nicipal. Esse valor engloba 
as estimativas de receitas e 
despesas dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo, além 
das entidades da adminis-
tração indireta e dos inves-
timentos em áreas essen-
ciais como saúde, educa-
ção, infraestrutura e assis-
tência social.

A aprovação da LDO é 
essencial para a gestão fis-
cal responsável do municí-
pio. Ela serve de base para 
a elaboração do orçamen-
to anual, permitindo que a 
prefeitura alinhe seus in-
vestimentos e despesas às 
receitas previstas, garan-
tindo o cumprimento das 
metas fiscais, a prestação 
de serviços à população e 
a continuidade dos pro-
gramas de governo. Com 
esse planejamento, Horto-
lândia se prepara para um 
novo ano com mais con-
trole, previsibilidade e efi-
ciência na aplicação dos 
recursos públicos.

O projeto segue agora 
para segunda votação, pre-
vista para as próximas ses-
sões legislativas.

Câmara de Hortolândia aprova 
LDO de R$ 1,7 bi em 1º turno

Projeto segue agora para segunda votação nas próximas sessões legislativas

ExErcício 2026

divulgação

sábado,
21 dE junho dE 2025 Cidades06 Tribuna Liberal

Brasileiros com sobrenomes de ori-
gem sefardita podem ter direito à cida-
dania portuguesa — mesmo sem nun-
ca terem pisado em Portugal.

O que para muitos é apenas uma he-
rança de família pode, na verdade, ser 
um passaporte europeu. Sobrenomes 
comuns no Brasil, como Almeida, Car-
valho, Duarte, Furtado, Mendes, Nunes, 
Pereira e Teixeira, têm raízes históricas 
na comunidade sefardita, grupo de ju-
deus que foram perseguidos e expulsos 
de Portugal entre os séculos XV e XVIII.

Em um gesto de reparação histórica, 
o governo português criou uma lei que 
reconhece o direito à nacionalidade a 
descendentes desses judeus sefardi-
tas. E esse reconhecimento vale inclu-
sive para brasileiros, ainda que nunca 
tenham morado em Portugal.

Mas atenção: não basta apenas ter o 
sobrenome. É preciso apresentar do-

cumentação que comprove o víncu-
lo com essa ancestralidade, o que po-
de tornar o processo desafiador sem a 
orientação adequada.

Por isso, especialistas recomendam 
buscar apoio jurídico qualificado. Um 
advogado com experiência em direito 
internacional e cidadania portuguesa 
poderá avaliar a viabilidade do seu ca-
so, reunir as provas necessárias e con-
duzir o processo com segurança.

Se você tem um desses sobrenomes 
na família, talvez esteja mais próximo 
da cidadania europeia do que imagina.

Informação é o primeiro passo. Con-
sulte um especialista e descubra se o 
seu sobrenome é a chave para um fu-
turo com dupla nacionalidade.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente sábado!

Advogada, pós-graduada em Direito Previdenciário e Prática Previdenciária 
(RGPS), pós-graduanda em Prática no Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) e Previdência Complementar, e pós-graduanda em Direito de Família 
e Sucessões. Atua como advogada previdenciária no renomado Escritório 
Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de Sumaré há mais de 17 anos.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua ipiranga, 234, centro, Sumaré / SP | Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Luana Bornia

Justiça em Foco

Seu sobrenome pode 
abrir as portas da Europa

Da redação  l  hoRtolânDiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ProviDênciaS FormaiS

Administração municipal cobra soluções efetivas e questiona Sabesp por impactos à qualidade de vida de moradores 
de ao menos nove bairros, que chegaram a realizar manifestação contra problema na frente da estação de tratamento

A Prefeitura de Horto-
lândia realiza ações con-
tra os constantes episódios 
de mau cheiro fora do ter-
ritório da Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Ja-
tobá, que gera transtornos 
aos moradores de ao me-
nos nove bairros adjacen-
tes. Em resposta às inúme-
ras reclamações e ao des-
conforto nas regiões pró-
ximas à estação, a admi-
nistração acionou a Com-
panhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb), 
a Agência Reguladora dos 
Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo (Arsesp) e o 
Ministério Público do Esta-
do, cobrando providências.

A informação foi divul-
gada pelo vice-prefeito e 
secretário de Governo, Ca-
fu Cesar (PSB). Cafu rela-
tou que a prefeitura tem 
atuado “com firmeza” pa-
ra cobrar soluções efetivas 
da Sabesp.

“O desconforto relata-
do pelos moradores é real 
e tem merecido, por par-
te da administração, toda 
a atenção e empenho ne-
cessários. Já solicitamos à 
concessionária a anteci-
pação do cronograma de 
obras e encaminhamos de-
núncias aos órgãos de fis-
calização, o que já resul-
tou em sanções aplicadas 
à empresa”, afirmou.

Moradores seguem reclamando dos odores da eTe; prefeitura já fez reuniões com a sabesp cobrando solução 

Hortolândia aciona Cetesb, Arsesp e 
MP contra fortes odores fora da ETE

divulgação em março de 2025 e devem 
durar aproximadamente 
seis meses. Entre as prin-
cipais ações realizadas es-
tão a remoção de lodo em 
seis lagoas de polimento e 
decantação, além da lim-
peza das lagoas de aera-
ção com instalação de no-
vos difusores de ar, visan-
do maior eficiência no tra-
tamento dos efluentes.

Ainda conforme a em-
presa, também estão sendo 
modernizadas as estrutu-
ras da estação, com aqui-
sição de novos sopradores, 
sensores, instrumentos de 
controle e sistema elétri-
co, além da instalação de 
portas acústicas e atenua-
dores de ruído para mini-
mizar impactos sonoros à 
vizinhança.

A empresa garante que 
realiza monitoramento 
diário da unidade e enfa-
tiza que as obras têm co-
mo foco principal a elimi-
nação dos odores e a me-
lhoria das condições am-
bientais e da qualidade de 
vida da população local.

A resposta da Sabesp 
veio após a Cetesb cons-
tatar que o odor estava 
presente fora dos limites 
da estação nesta sema-
na. A empresa já recebeu 
11 multas progressivas e 
duas advertências entre 
novembro de 2024 e maio 
de 2025, totalizando qua-
se R$ 1 milhão em pena-
lidades.

Cafu também destacou 
que o problema é de conhe-
cimento da gestão muni-
cipal e vem sendo trata-
do com seriedade. “A atua-
ção da prefeitura é técni-
ca, transparente e voltada 
à busca de soluções dura-
douras, sem espaço para 
disputas político-partidá-
rias. Nosso compromisso 
é com o bem-estar da po-
pulação, não com discur-
sos ideológicos”.

Segundo o vice-prefeito, 

o contrato de concessão 
com a Sabesp foi firma-
do em 1998, durante ou-
tra gestão, e a estrutura 
atual da ETE foi construí-
da em administrações an-
teriores. “Trata-se de um 
contrato complexo, que 
impõe limitações jurídi-
cas. A rescisão unilateral, 
por exemplo, traria eleva-
do custo ao município e 
insegurança jurídica, exi-
gindo forte respaldo legal. 
Por isso, todas as ações es-

tão sendo conduzidas com 
responsabilidade e dentro 
dos trâmites técnicos”.

Cafu também informou 
que a prefeitura mantém o 
diálogo aberto com a popu-
lação e está à disposição pa-
ra tratar do tema por meio 
de reuniões presenciais, co-
missões de moradores ou 
representações formais.

ProTESTo
Moradores realizaram 

um protesto nesta quinta-

-feira (19), em frente a ETE, 
reclamando do mau cheiro 
e cobrando a empresa.

A Sabesp se manifes-
tou oficialmente sobre as 
reclamações recentes de 
mau cheiro. A companhia 
reafirmou que está execu-
tando um amplo conjun-
to de obras e melhorias 
na unidade, com investi-
mentos que ultrapassam 
R$ 28 milhões.

Segundo a empresa, as 
intervenções começaram 

Paulo medina  l  hoRtolânDiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



equipe reforçada

Paulínia contrata 133 
profissionais da saúde 
e aumenta capacidade 
de atendimento no SUS

A Câmara de Monte Mor 
liberou recursos para áreas 
diversas, como saúde, meio 
ambiente, mobilidade ur-
bana e segurança pública, 
totalizando cerca de R$ 11 
milhões após aprovar seis 
projetos de lei da prefeitura.

As votações pelo Plená-
rio, nesta semana, foram 
garantidas a partir de re-
querimentos de urgência 
especial de autoria de par-
lamentares, também apro-
vados por unanimidade. 

Foram relatores dos pro-
jetos os vereadores Bruno 
Leite (União), Camilla Hel-
len (Republicanos), Andrea 
Garcia (PSD), Alexandre 
Pinheiro (Republicanos) e 
Professor Adriel (PDT).

A maioria dos recursos, 
cerca de R$ 6,7 milhões, 
será para a área da saú-
de; há também verba pa-
ra a segurança pública (se-
gundo o vereador Bruno 
Leite, trata-se de “sobra” 
de emenda destinada pelo 
deputado licenciado e se-
cretário estadual de Segu-
rança Pública, Guilherme 

Derrite, em 2023, que se-
rá destinada à criação de 
“central de monitoramen-
to e inteligência”).

Na saúde, além de verbas 
para o custeio de ações de 
Atenção Primária, aquisição 
de materiais de consumo e 
serviços e ações de média e 
alta complexidade, há ain-
da verba para “atendimen-
to de ordens judiciais” e pa-
ra a manutenção da Vigi-
lância Sanitária (pagamen-
to de benefícios aos servido-
res, vencimentos e vanta-
gens, obrigações patrimo-
niais, dentre outros).

Vereadores liberam uso de R$ 11 milhões em Monte Mor

Parlamentares aprovaram em regime de urgência seis projetos da administração 

autorização legislativa

divulgação

sábado,
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Prefeitura anuncia a chegada de profissionais da saúde à rede pública, 
com novos neurologistas, médicos da família, enfermeiros e técnicos de 
enfermagem; contratação amplia em 50% equipe de neurologia do município

A gestão do prefeito Da-
nilo Barros (PL) anunciou 
a contratação de 133 novos 
profissionais para reforçar 
o atendimento na rede pú-
blica de saúde de Paulínia. 
O novo quadro inclui mé-
dicos, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem que 
irão atuar em diversas uni-
dades do município a par-
tir do mês de julho.

A municipalidade am-
pliará o atendimento na 
área de neurologia, que te-
rá um aumento de 50% no 
número de profissionais. A 
cidade contará agora com 
mais dois neurologistas 
atuando no Centro de Espe-
cialidades, o que deve con-
tribuir para a redução das 
filas e o tempo de espera por 
consultas na especialidade.

Além disso, foram con-
tratados mais quatro mé-
dicos da família, que serão 
alocados nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), for-
talecendo a Atenção Primá-
ria e o acompanhamento de 
pacientes com doenças crô-
nicas. O município também 
passa a contar com 27 no-
vos enfermeiros e 100 téc-
nicos de enfermagem, que 
irão compor as equipes do 
Hospital Municipal, Cen-
tro de Geriatria, UBSs, Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(CAPSs) e Centro de Espe-
cialidades. A ampliação das 
equipes tem como principal 
objetivo garantir um atendi-
mento mais ágil, humaniza-
do e resolutivo à população.

As contratações fazem 
parte de um conjunto de 
medidas adotadas pela ad-

ministração municipal para 
fortalecer a saúde pública e 
ampliar a cobertura de ser-
viços, em resposta ao cresci-
mento da demanda e à ne-
cessidade de garantir mais 
qualidade no atendimento.

Nova uBs
Paulínia também ini-

ciou as obras para a cons-
trução de uma nova Unida-
de Básica de Saúde no bair-
ro Bom Retiro. A unidade 
está localizada na Avenida 
Antônio Batista Piva e vai 
ocupar uma área de mais 
de 1.000 m². Além disso, 
o novo equipamento pú-
blico vai contar com cin-
co Equipes de Saúde da Fa-
mília (ESF) e cinco Equipes 
de Saúde Bucal (ESB).

A previsão é que com a 
UBS do Bom Retiro a pre-
feitura atenda milhares 
de pessoas e potencialize 
o atendimento da rede de 
atenção básica.

A unidade será referên-
cia, pois além dos traba-
lhos de atendimento pri-
mário, também será equi-
pada com núcleos temáti-
cos que seguem as diretri-
zes da Política Nacional de 
Atenção Básica (PNAB) e 
incorporam princípios de 
sustentabilidade.

A obra será financiada 
pelo Programa de Ace-
leração do Crescimento 
(PAC), do Governo Fede-
ral, por meio de um ter-
mo de cooperação firma-
do com a Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
e Proteção à Pessoa.

O término da obra deve-
rá ocorrer em 2027, com in-
vestimentos previstos de R$ 
4 milhões.a partir de julho, profissionais atuarão em diversos equipamentos de saúde de Paulínia

divulgação

paulo Medina  l  paulínia
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Sumaré está se prepa-
rando para um dos even-
tos mais aguardados do 
mês de julho. Representan-
tes da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo, da Secreta-
ria de Inclusão Social e do 
Fundo Social de Solidarie-
dade se reuniram nesta se-
mana com as Organizações 
da Sociedade Civil (OSC’s) 
para acertar os detalhes do 
Arraiá na Praça.

A festa, que acontece 
no dia 12 de julho, na Pra-
ça do Macarenko, prome-
te ser um grande encontro 
de cultura, lazer e inclusão 
social, reunindo famílias, 

grupos, instituições e toda 
a comunidade em um am-
biente de alegria e confra-
ternização.

Durante a reunião, fo-
ram discutidos pontos co-
mo estrutura, programa-

ção cultural, segurança, 
logística e as tradicionais 
barracas típicas, que de-
vem oferecer quitutes ju-
ninos e atividades que ga-
rantem o clima caracterís-
tico das festas caipiras.

Arraiá na Praça vai movimentar 
Sumaré com cultura e solidariedade

débora Mikaelle: evento contribui diretamente com 
os projetos sociais que as entidades desenvolvem

divulgação

12 de JulHo
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O evento contará com 
um Show de Prêmios, e as 
cartelas já podem ser ad-
quiridas na Sociedade de 
Filantropia Comunitária - 
SOFIC, localizada na Rua 
Vécio José Alves, 292, no 
Parque Franceschini. Os te-
lefones são: (19) 3828-1576 
e (19) 3828-4039.

A secretária de Cultura 
e Turismo, Cecília Teixei-
ra, destaca que eventos co-
mo o Arraiá são fundamen-
tais para manter vivas as 
tradições culturais da ci-
dade. “Estamos organizan-
do uma festa que, além de 
valorizar a cultura popu-
lar, também gera lazer e en-
tretenimento para todas as 
idades”, afirma.

Já a secretária de Inclu-

são Social, Noemi Stein 
Sciascio, ressalta o papel 
social do evento. “Esse é 
um momento importante 
para fortalecer os laços co-
munitários e apoiar as ins-
tituições que fazem a dife-
rença no dia a dia das fa-
mílias sumareenses”, disse.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade e 
primeira-dama, Débora 
Mikaelle, também reforça 
o caráter solidário da ação. 
“O Arraiá na Praça é uma 
oportunidade para ajudar 
quem mais precisa. As en-
tidades participantes po-
derão gerar renda por meio 
das barracas, contribuindo 
diretamente com os proje-
tos sociais que desenvol-
vem”, completa.

“o arraiá na 
praça é uma 

oportunidade para 
ajudar quem mais 

precisa”



Viagem e competição

Delegação participa da 27ª edição dos Jogos dos Idosos, que acontece neste fim de semana e vai até 24 de junho, em 
São João da Boa Vista; competidores têm 60 anos ou mais e vão disputar 15 modalidades, buscando novas medalhas

Acontece a partir deste 
final de semana a 27ª edi-
ção dos JOMI (Jogos da Me-
lhor Idade), do qual partici-
pam atletas com 60 anos ou 
mais. A delegação do Pro-
grama da Melhor Idade da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa é formada por 70 atletas, 
que participam das moda-
lidades oferecidas gratuita-
mente pela parceria entre 
Fundo Social de Solidarie-
dade e Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer. Os 
“Jogos do Idoso” 2025 acon-
tecem em São João da Boa 
Vista, e vão até 24 de junho.

Os idosos novaodessen-
ses são acompanhados pe-
la presidente voluntária 
do Fundo Social de Soli-
dariedade, Rose Miranda, 
pelo secretário de Espor-
tes, Ângelo Foroni, e pelo 
adjunto José Henrique de 
Carvalho, além da equipe 
da secretaria.

A Melhor Idade de No-
va Odessa entra na dispu-
ta em 15 modalidades (atle-
tismo, basquete adaptado, 
bocha, buraco, coreografia, 
damas, dança de salão, do-
minó, malha, natação, tê-
nis, tênis de mesa, truco, 
vôlei adaptado e xadrez). Os 
vencedores masculinos e 
femininos de cada moda-
lidade avançarão para a fi-

Atletas de Nova Odessa ganharam uniformes e receberam incentivo do prefeito Leitinho

70 atletas representam Nova Odessa 
nos Jogos da Melhor Idade de 2025

divulgação sa que apoia muito o espor-
te e que se preocupa com 
os idosos, buscando fazer 
sempre o melhor para eles. 
Nós temos que cuidar e ze-
lar por aqueles que um dia 
cuidaram da gente e dese-
jo uma boa sorte e boa via-
gem para todos os compe-
tidores”, declarou.

eDição 2024
A edição 2024 aconteceu 

em Casa Branca. A delega-
ção do Programa da Melhor 
Idade de Nova Odessa con-
quistou duas medalhas na 
modalidade arremesso de 
peso – prata de Edmundo 
Corteze, na categoria “E”, e 
bronze de Lourival Louren-
ço, na categoria “C”. Nova 
Odessa conquistou 20 pon-
tos no campeonato, ficando 
em 18º na classificação ge-
ral, atrás de cidades maio-
res como Campinas, Limei-
ra, Paulínia e Americana.

NoVoS UNiFoRmeS
Para participar dos Jogos 

da Melhor Idade de 2025, 
todos os competidores de 
Nova Odessa foram con-
templados com um novo 
uniforme, feito especial-
mente para esta ocasião e 
que poderá ser utilizado 
durante os treinos esporti-
vos. O uniforme foi forne-
cido pela Secretaria de Es-
portes e Lazer, sem custo 
para os competidores.

nal estadual dos JOMI 2025.
“Estamos muito felizes 

pelos nossos atletas, pelo 
que eles representam pela 
nossa cidade, pelo que fi-
zeram e continuam fazen-
do, abrilhantando e compe-
tindo nesse evento maravi-
lhoso, carregando o nome 
de nossa cidade em várias 
modalidades. Nossos ido-
sos estão de parabéns e que 
Deus abençoe a cada um”, 

acrescentou Rose Miranda.
Para o secretário-adjun-

to de Esportes, a delegação 
novaodessense se encon-
tra pronta e animada pa-
ra os jogos. “Nossos idosos 
estão extremamente pre-
parados para os jogos. Eles 
treinaram e se empenha-
ram bastante e tenho cer-
teza de que farão uma boa 
campanha durante os JO-
MI. Também quero ressal-

tar o ótimo trabalho dos 
nossos professores, que vão 
acompanhar os atletas du-
rante o evento”, afirmou Jo-
sé Henrique.

Os JOMI são voltados pa-
ra participantes a partir de 
60 anos, sendo permitida 
a participação de pessoas 
com 90 anos ou mais em 
algumas provas de natação 
e atletismo. Espera-se que 
mais de 15 mil atletas par-

ticipem das oito etapas re-
gionais da competição. Pa-
ra a final estadual, é espe-
rada uma audiência de cer-
ca de 3 mil pessoas.

iNceNtiVo
O prefeito Cláud io 

Schooder, o Leitinho (PSD), 
deixou uma mensagem de 
incentivo aos idosos. “Eu 
fico muito grato e feliz em 
ser o prefeito da cidade, es-

sábado,
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NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
TATUÍ/SP – 9 VAGAS - A Câmara de Tatuí, recebe ins-
crições até o dia 22 de junho, para diversos cargos. O 
salário é de R$ 3.955,00 até R$ 7.137,00. Inscrições atra-
vés do site https://www.vunesp.com.br

CAÇAPAVA/SP – 5 VAGAS - A Câmara de Caçapava, 
recebe inscrições até o dia 22 de junho, para diversos 
cargos. O salário é de R$ 2.305,00 até R$ 9.140,00. Ins-
crições através do site www.avancasp.org.br

CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP – 2 VAGAS - A 
Câmara de Campina do Monte Alegre, recebe inscrições 
até o dia 22 de junho, para diversos cargos. O salário é 
de R$ 3.058,00 até R$ 4.715,00. Inscrições através do si-
te https://portal.institutoibepp.com.br/

ARIRANHA/SP – 100 VAGAS - A Prefeitura de Ariranha, 
recebe inscrições até o dia 25 de junho, para o cargo de 
Auxiliar. Inscrições através do site www.consesp.com.br

CAJATI/SP – 22 VAGAS - A Prefeitura de Cajati, rece-
be inscrições até o dia 23 de junho, para diversos car-

gos. Inscrições através do site www.novo.ibamsp-con-
cursos.org.br

APIAÍ/SP – 158 VAGAS - A Prefeitura de Apiaí, recebe 
inscrições até o dia 06 de julho, para diversos cargos. O 
salário é de R$1.617,62 até R$ 3.922,51. Inscrições atra-
vés do site www.avancasp.org.br

PARAÍSO/SP – 2 VAGAS - A Câmara de Paraíso, rece-
be inscrições até o dia 23 de junho, para diversos car-
gos. O salário é de R$5.773,00 até R$6.661,00. Inscri-
ções através do site www.institutodom.com

CAPIVARI/SP – 43 VAGAS - A Câmara de Capivari, re-
cebe inscrições até o dia 23 de junho, para diversos car-
gos. O salário é de R$2.275,00 até R$7.109,00. Inscrições 
através do site novo.ibamsp-concursos.org.br

CAMPOS DE JORDÃO/SP – 1 VAGA - A Câmara de 
Campos de Jordão, recebe inscrições até o dia 07 de ju-
lho, para o cargo: Controlador. O salário é de R$5.265,00. 
Inscrições através do site www.omniinstituto.org.br

Um homem morreu 
após trocar tiros com poli-
ciais militares do 10º Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia), em Hor-
tolândia, na noite de quar-
ta-feira (18). O caso aconte-
ceu na Rua Severino José 
da Silva, em conjunto habi-
tacional do Jardim Minda.

Segundo a Polícia Mili-
tar, uma equipe foi ao lo-
cal após receber uma de-
núncia sobre um indiví-
duo procurado pela Jus-

tiça. Os policiais foram 
até um apartamento e vi-
sualizaram pela fresta da 
porta grande quantidade 
de drogas.

Os agentes foram sur-
preendidos por um indi-
víduo armado com um re-
vólver que efetuou um dis-
paro. Os militares então 
revidaram e desarmaram 
o indivíduo.

A equipe do Samu (Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência) foi acio-
nada, mas o suspeito não 
resistiu aos ferimentos e 
morreu no local. A Polícia 

Científica compareceu e 
realizou a perícia técnica.

No apartamento, foram 
apreendidos um revólver 
calibre 38, com numera-
ção suprimida, duas pis-
tolas de calibre ponto 40, 
seis munições intactas de 
ponto 40, quatro de cali-
bre 38, além de 5,100 kg 
de cocaína, uma balança, 
além de anotações de con-
tabilidade do tráfico.

Todo o material apreen-
dido foi levado ao Plantão 
Policial de Hortolândia, 
onde a ocorrência foi re-
gistrada.

Homem morre após trocar tiros 
com a polícia, em Hortolândia

coNFRoNto em imóVel

cézar oliveira  l  hortolândia
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Vizinhos se mobilizaram 
e ajudaram a conter as 
chamas no imóvel

divulgação

Um incêndio destruiu 
uma casa no bairro Jardim 
Nova América, em Horto-
lândia, na madrugada des-
ta sexta-feira (20). As cha-
mas se espalharam rapi-
damente pela residência e 
antes da chegada das via-
turas do Corpo de Bombei-
ros, vizinhos se mobiliza-
ram para conter o fogo e 
impedir que ele atingisse 
casas próximas.

De acordo com a corpo-
ração, quando os agentes 

chegaram ao local, a resi-
dência já estava tomada 
pelas chamas. Ninguém 
ficou ferido.

Ainda segundo a cor-
poração, havia uma sus-
peita de que as chamas te-
riam sido iniciadas com 
um curto-circuito, mas 
a hipótese foi descarta-
da. Uma perícia deve ser 
realizada para identificar 
a origem do incêndio. O 
Corpo de Bombeiros tam-
bém reforçou que, em ca-
so de incêndio, a corpo-
ração deve ser acionada o 
mais rápido possível.

Incêndio destrói casa no Jardim 
Nova América, em Hortolândia

Sem FeRiDoS

cézar oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

MARÍLIA/SP – 10 VAGAS - A Câmara de Marília, re-
cebe inscrições até o dia 15 de julho, para diversos car-
gos. O salário é de R$3.015,00 até R$4.694,00. Inscri-
ções através do site www.vunesp.com.br

BIRITIBA MIRIM/SP – 91 VAGAS - A Prefeitura de 
Biritiba Mirim, recebe inscrições até o dia 23 de ju-
nho, para diversos cargos. O salário é de R$1.522,11 
até R$4.893,67. Inscrições através do site portal.recru-
tamentobrasil.com.br
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Neste domingo, 15 
de junho, corre-
dores de Sumaré 

se destacaram em corri-
das de rua nas cidades da 
região.

O atleta Felipe Barbosa 
Galdino, 16 anos, morador 
na região do matão, parti-
cipou da Corrida Cidade de 
Itú, e obteve uma excelen-
te colocação, na sua catego-
ria até 18 anos. Ele foi vice-
-campeão nos 10 km, com 
o tempo de 40 ‘43”.

Tempo excelente pe-
lo pouco tempo de trei-
namento. Outros 4 atletas 
participaram da 4ª Corri-
da Ação Solidária NHL, na 
cidade de Monte Mor, e ob-
tiveram excelentes resulta-
dos, na distância de 5 km. 

Na categoria feminina 
a atleta Thaylane da Silva 
Mota, 16 anos, sagrou-se 
vice-campeã geral, com o 
excelente tempo de 21 ‘05“.

Na categoria masculino 
os atletas também conquis-
taram excelentes coloca-
ções e tempos, nas suas res-
pectivas categorias: 

Nathan Soares, 16 anos, 
sagrou-se campeão na ca-
tegoria até 19 anos, com o 
tempo de 19 ‘54“.

Pedestrianismo: corredores juvenis 
se destacam em corridas na região

fotos: divulgação

Sumareense disputa mundial de 
atletismo nos Estados Unidos

BiOGRaFia

Thatyane Araújo

SÁBADO, 21 DE juNhO DE 2025

O atleta e morador de Su-
maré Mário Sérgio embar-
ca na próxima semana pa-
ra os Estados Unidos para 
participar do WPFG 2025 
BIRMINGHAM (Mundial 
de Polícia e Bombeiros) que 
será realizado entre 27 de 
junho a 6 de julho na cida-
de de Birmingham, no Ala-
bama, EUA.

Esta será a 7° edição que 
o atleta sumareense que 
compete no atletismo. Este 
ano ele disputará nove pro-
vas. Mário já tem um his-
tórico conhecido na cida-
de por participar de diver-
sas competições nacionais 
e internacionais. Nos mun-
diais foram 6 e conquistou 
20 medalhas.

HisTÓRia DO WPFG
O World Police and Fire 

Games deu início em 1985 
nos Estados Unidos, a par-
tir daí é disputado a cada 2 
anos em países diferentes, 
podendo participar todos os 
heróis policiais e bombei-
ros do mundo todo, a cada 
edição tem em média de 10 
mil atletas distribuídos em 
64 esportes. Nesta edição de 
2025 a delegação brasileira 
está com número recorde de 
mil atletas inscritos.

“Fico muito feliz em po-
der chegar para participar 
em mais um mundial, fiz 
muitos treinos e estou pre-
parado para essa competi-
ção, não vai ser fácil, pois o 
nível dos atletas é muito al-
to e espero repetir as con-
quistas anteriores. Tenho a 
agradecer o apoio e patro-
cínio das Casa das Emba-
lagens e Sicred de

Bom, sonhos temos, mas somente Deus sabe. Gosto das 
redes sociais, mais ou menos, mas não gosto de inte-
ragir tanto contando tudo sobre minha vida.Gosto de 
sempre mostrar aos meus seguidores meu dia a dia tra-
balhando, atividades físicas e por aí vai. Geralmente, 
tento no máximo não expor meus contatos e minha vi-
da pessoal. Trabalho com vendas. Sou mais caseira e 
acho bom. Sou de Coroatá, Maranhão, 30 anos. Meu es-
porte no momento é academia e natação cheguei a fa-
zer, mas academia é como se fosse minha terceira casa. 
Meus objetivos são: ser bem sucedida, trabalhar e con-
seguir tudo que sempre sonhei... Tenho 1 casal de filhos.

Sumaré que acreditaram 
no meu empenho e dedi-
cação no esporte. E para fi-
nalizar fico decepcionado 
mais uma vez com o poder 
público de Sumaré e Pau-
línia que não apoio em na-
da, com isso não incenti-
va os novos atletas que vão 

surgindo,mais eu provo pa-
ra essas instituições públi-
cas que mesmo sem apoio 
eu consigo trazer resultado 
excelente e medalhas para o 
país,” finaliza Mário Sérgio.

Ficamos na torcida e boa 
sorte ao nosso atleta e para 
toda delegação brasileira.

Erick Gabriel Souza Vi-
larin, 17 anos, 3º colocado, 
com o tempo de 20 ‘43“.

Arthur Alves Teixeira, 
18 anos, 5º colocado, com 
o tempo de 21 ‘10“.

Luiz Carlos dos Santos, 
vice-campeão na categoria 
de 50/59 anos, com o tem-

po de 19 ‘10“.
Todos os atletas são trei-

nados pelo professor Fer-
nando Pereira, que iniciou 
sua vida atlética na escoli-
nha de atletismo de Suma-
ré, com o professor Vander-
lei Maccari. Ele diz sentir-
-se realizado em ter deixado 

um legado e um sucessor. 
“Passei o bastão para 

um ex-aluno que adquiriu 
muita experiência no de-
correr da sua vida atlética, 
representando nossa cida-
de, em diversas competi-
ções regionais. Estou mui-
to feliz na continuidade do 

meu trabalho. Ele é mui-
to competente. Aproveito 
e peço patrocínio para es-
ses atletas juvenis; pois as 
inscrições para as corridas 
de ruas, são caras e, no mo-
mento, estão sendo pagas 
pelos pais dos atletas”. 

Interessados em patroci-

nar podem procurar o pro-
fessor Fernando, através do 
celular (19) 992839121, pa-
ra saber como patrocinar 
os atletas. “Nosso atletismo 
de Sumaré está em ótimas 
mãos. Estarei sempre tor-
cendo por ambos,” finaliza 
o professor Maccari.



Quer escrever bastan-
te sobre a História 
de Sumaré? Fale so-

bre os Bazan. 
Essa tradicional família, 

descendente de italianos, 
teve de tudo um pouco: tra-
balhadores, esportistas, ar-
tistas, militares. Eles marca-
ram sua presença na cidade 
com um predicado comum: 
a alegria e a descontração.

Nossa narrativa começa 
com Sebastião Bazan, que 
teve 3 filhos: Vitório, João 
e Antonio. Vitório teve 2 fi-
lhos: Orlando e Odete. João 
Bazan teve 8 filhos: Elpí-
dio, Antônio, José, Sebas-
tião Humberto, Romeu, Ol-
ga, Julieta e Aparecida. An-
tônio teve 3 filhos: Reinal-
do, João e Antônio.

A geração de Vitório e João 
marcou sua presença no 
bairro do Cruzeiro e Suma-
ré. A geração de Antônio di-
vidiu seus descendentes en-
tre Sumaré e Nova Odessa. 

Quando mencionamos 
que os Bazan tinham co-
mo características a alegria 
e a descontração, acredita-
mos não cometer nenhum 
exagero. Basta lembrar de 
personagens como Sebas-
tião Humberto, com suas 
costumeiras brincadeiras, 
da gargalhada e das fanta-
sias da Banda do Boi do Ga-
birú (José), dos banquetes 
do Antônio Luiz, da irreve-
rência do Odair, das goza-
ções do Heitor e do Nenê, 
das serenatas do Elpídio, ou 
da simplicidade do “Ninin”. 
Isso sem falar da alegria e 
descontração das mulhe-
res da família, como a Leo-
nice ou a Zilda (Din), duas 
das “sete” mulheres-ma-
ravilhas de Sumaré, justa-
mente as 7 filhas do Antô-
nio, que morreu sem deixar 
varão. Da “Din” , funcioná-
ria da Prefeitura Municipal, 
existe um verdadeiro folclo-
re para ser contado. 

Por isso, a história dos 
Bazan não cabe numa só 
edição. Tem que continuar 
em outras.

ORLANDO
Orlando, filho do primo-

gênito Vitório com Josefina 
Nicoleti, teve um destaque: 
foi pracinha da Segunda 
Guerra Mundial. Não che-
gou a ir para a Alemanha. 
Serviu o Exército Nacional 
como enfermeiro, na Ilha 
de Fernando de Noronha, 
enquanto durou a guerra. 

Foi um dos cinco praci-
nhas de Rebouças-Sumaré 
na 2ª. Guerra Mundial, jun-
tamente com Antônio Pa-
lioto, Dorival Gomes Barro-
ca (Pico) e Aristides Guedes 
de Campos. 

Orlando nasceu em 1 de 
junho de 1920, em America-
na. Veio para Sumaré com 
10 anos, para morar no Bair-
ro do Cruzeiro. Com essa 
idade foi trabalhar na fer-
raria do tio João Bazan. Es-

tudou os primeiros anos na 
Escola do Cruzeiro, depois 
completou a educação pri-
mária nas Escolas Reunidas 
de Rebouças, onde passou a 
morar, na década de 1930.

Orlando lembra-se bem 
do distrito nessa época. A 
rua 7 de Setembro era de 
terra. Na Praça da Igreja, 
depois Praça da Repúbli-
ca, tinha o consultório do 
Dr. Furlan. Ficava em fren-
te ao jardim, à direita pa-
ra quem desce a praça, do 
lado da antiga igreja, que 
existia na quadra debaixo 
da atual. Atrás do consul-
tório do Dr. Furlan tinha a 
oficina do Antônio Luiz Ba-
zan, que herdou a profissão 
do pai, juntamente com o ir-
mão José, o Gabirú. 

Na rua que cortava a 
praça, a Antônio do Valle 
Mello, tinha a sapataria do 
Chine (Antônio Ghirardel-
lo), de boa memória. “Eu 
gostava de tudo e de to-
dos nessa época”, lembra, 
com saudade. 

Participava muito da vi-
da social e esportiva do po-
voado. “Aos sábados tinha 
cinema”, lembra. Era no Al-
liança. Bailes só em festas 
tradicionais – Carnaval, Ju-
nino. Era pouco, mas era sa-
grado: nenhuma data deixa-
va de ser comemorada.

Orlando também jogou 
futebol. Era goleiro. Jogou 
no Alliança e no Paulista, 
os dois times de Rebouças, 
com Gigeto, Paulino e Car-
lino Duarte, Chine, Tonico 
Dedona, Zé Toco (José Do-
mingos Escalhão). 

Lembra também que na 
Rebouças de seu tempo só 
tinha 4 carros: do Chiqui-
nho Guimarães, do Zé Toco 
(José Domingos Escalhão), 
do Manoel de Vasconcellos 
(Manéco) e do Luiz Duarte.

EXÉRCITO E GUERRA
Com 17 anos, ou seja, em 

1937, Orlando foi servir o 
Exército. Aí começou a fazer 
carreira, como enfermei-
ro. Quando se deu conta, o 
Brasil estava em processo 
de guerra contra a Alema-
nha. Como militar, Orlan-
do estava na iminência de ir 
para a Europa, como os de-
mais pracinhas convocados. 

Nessa altura, foi convo-
cado para servir numa base 
militar avançada: o arqui-
pélago de Fernando de No-
ronha. Seu regimento tinha 
1.200 homens; o Regimento 
de Infantaria, 1.300. Tinha 
também um regimento de 
norte-americanos na ilha.

Orlando lembra que pas-
sava meio-dia na enferma-
ria dos americanos. Sua re-
compensa, com a dos demais 
enfermeiros brasileiros, era 
uma garrafa pequena de co-
ca-cola - uma preciosida-
de, porque na ilha não tinha 
água potável. O que tinha era 
salobra. Todos militares ga-
nhavam um litro de água por 
dia, que era utilizado para to-
das suas necessidades. 

A única ocorrência anor-
mal na ilha aconteceu por 
conta do afundamento do 
“Baependi”, navio brasileiro 
torpedeado pelos alemães. 
Num rancho (jantar) foram 
disparados os foguetes ver-
melho e amarelo. Depois 
desse episódio o Brasil fir-
mou sua posição de lutar na 
guerra ao lado dos aliados. 

CANGACEIROS 
E NÁUFRAGOS
Orlando lembra que o ar-

quipélago, antes de ser base 
militar, era presídio. Para lá 
eram mandados os grandes 
criminosos do país. Três de-
les eram do bando do can-
gaceiro Lampião. 

“Eles viviam em paz com 
suas famílias”, lembra. Um 
deles, chamado “Mão Bran-
ca”, teve 3 filhas. A ilha ti-
nha também 3 oficiais-pa-
dre. Um deles, capitão, en-
graçou-se com uma filha 
do Mão Branca e a engra-
vidou. Quando Mão Bran-
ca soube, armou-se de uma 
faca e foi procurar o padre. 
Aí o intimou:

- Você vai ter que se ca-
sar com ela. 

O capitão argumentou 
que não podia casar-se por-
que era Padre. Aí recebeu 
a argumentação final e de-
finitiva: se não casar, não 
sai vivo de Fernando de No-
ronha. O padre casou e foi 
viver com a família no Rio 
Grande do Norte.

Orlando lembra tam-
bém das praias de Fernan-
do de Noronha: bonitas e 
perigosas. Todo dia tira-
va um período para nadar. 
Uma vez quase se afogou. 
Três amigos acabaram 
morrendo nas praias, que 
eram traiçoeiras. 

Numa outra ocasião 
aconteceu outro fato que 
espantou o regimento da 
ilha. Quatro soldados resol-
veram fazer uma jangada e 
desertar. Sem remo, acredi-
tavam que a maré os levaria 
para terra firme. Se enga-
naram. Foram parar na ilha 
Rata, famosa por abrigar um 
exército de ratos. Sem água 
e alimento, ficaram à mer-
cê da sorte. Quando um de-
les morreu, o desespero fez 
com que eles se tornassem 
antropófagos. Comeram 
parte do amigo morto. Fi-
nalmente foram localizados 
por uma patrulha aérea, que 
os trouxeram de volta para a 
ilha principal. Ficaram mais 
de uma semana se hidra-
tando na enfermaria.

Orlando Bazan na sua identidade do Exército

Placa dos Pracinhas de Sumaré

V FALECImENTOS V

DE 09 A 17 DE JUNhO DE 2025

DIA 09 DE JUNhO DE 2025

Cirso José Bernardo, 80 anos
Eurides Leal Costa, 79 anos

Marli Calisto Gondim Blumer, 65 anos
João Correa, 87 anos

Olintro Messias dos Santos, 91 anos
Adélia Moreira da Silva, 65 anos

Evanilde da Silva, 49 anos

DIA 10 DE JUNhO DE 2025

Durvalnir de Paula Moreira, 67 anos 
Sonia das Dores Santos Vieira da Silva, 61 anos

João Batista de Souza, 66 anos
Lúcia Helena Correia Flores, 69 anos

Fausto Silva, 70 anos
Maria Serafim dos Santos, 86 anos

DIA 11 DE JUNhO DE 2025

Ângelo Vitor Ramao, 71 anos

DIA 12 DE JUNhO DE 2025

Raphael Vicente, 26 anos
Cecília Augusta da Silva, 99 anos

DIA 13 DE JUNhO DE 2025

Maria de Lourdes Bezerra, 67 anos
Francismara Nakahara Ferreira, 48 anos

Ercília Bueno da Silva, 85 anos

DIA 14 DE JUNhO DE 2025

Maria Góes Cardoso, 83 anos
Moacir Julio Benetoli, 72 anos

Apolinária Recaldes de Oliveira, 71 anos
Agnaldo Ribeiro do Nascimento, 53 anos

André Cristiano de Moraes, 48 anos
Flávio Olímpio de Souza, 59 anos

DIA 15 DE JUNhO DE 2025

Neusa de Jesus Soares da Silva, 81 anos
Alice Benedita Barbosa Guiraldelli, 81 anos

Expedita Frutuoso Rucheti, 73 anos
João Coelho da Silva, 87 anos

Sebastião Raimundo de Oliveira, 58 anos
Alzira Soares de Oliveira, 80 anos

DIA 16 DE JUNhO DE 2025

Edna Giantin Antônio, 78 anos
Elza de Lima Botaro, 89 anos
Corina Alves da Silva, 83 anos

Dalva Maria Petrorenzo, 81 anos

DIA 17 DE JUNhO DE 2025

Sebastião Ferreira dos Santos, 69 anos
Adão Xavier Martins, 80 anos

Maria Auxiliadora Queiroz Gongra, 72 anos
Adão de Oliveira, 84 anos

Joldmar Quirino da Silva, 55 anos
Benicio Moreira Israel, 14 Dias

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Orlando Bazan
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fotos: pró-memória sumaré

AutOr DO tExtO

Alaerte Menuzzo

Professor de história e 
Diretor da Pró-Memória

FIm DA GUERRA
1945. A guerra mundial 

chega ao fim. Nosso perso-
nagem escapou de ir para a 
Itália; ele sai de Fernando 
de Noronha e vai para Na-
tal. De lá, chega a São Paulo, 
onde se casa a passa a viver. 

Conseguiu um trabalho 
de enfermeiro na Prefeitura 
Municipal de São Paulo. Fi-
ca 25 anos nessa vida. Atra-
vessou as gestões de Vladi-
mir de Toledo Piza, Jânio 
Quadros (o melhor de to-
dos, segundo ele), Prestes 
Maia e Faria Lima. 

Quando seu filho Valdir, 
que trabalhava na Telesp, 

vem para Sumaré, vem jun-
to. Quer ficar com o filho e 
as netas. Aí acontece o reen-
contro com Sumaré, a sua 
antiga Rebouças. 

Até o fim da vida Orlan-
do morou no Jardim Alvora-
da, como aposentado oficial 
do exército, uma recompen-
sa adquirida por servir a pá-
tria durante a guerra. Viveu 
com Terezinha de Jesus Ma-
cedo Bazan, a companhei-
ra que o acompanhou até o 
final da vida.

Orlando faleceu no dia 21 
de outubro de 2016. Tinha 
96 anos. Está sepultado em 
Sumaré.

NOTA ADICIONAL
Embora tenha sido um pracinha do Brasil na Segun-

da Guerra Mundial, Orlando não foi lembrado na Ho-
menagem que a Prefeitura Municipal de Sumaré prestou 
aos seus filhos, no dia 20 de julho de 1993, numa placa 
oficial (foto mostrada nesta página). Mais uma injusti-
ça histórica que infelizmente permeia – e continua per-
meando - muitos atos oficiais da nossa municipalidade.



fotos: pró-memória sumaré

SÁBADO, 21 DE junhO DE 2025 PÁGInA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

GERALDO E ENY

TIME DO PALMEIRINHA

IGREJA DE SANT’ANA

SUPERMERCADO GIGO

FESTA INFANTIL

O casamento do industrial Geraldo Moacyr Bordon com Eny de 
Vasconcelos foi um grande acontecimento social de Sumaré. 

Geraldo era comerciante em nossa cidade e posteriormente um 
dos proprietários do Frigorífico Sumaré. Mais tarde criou o grande 
conglomerado de carnes e derivados, conhecido como Frigorífico 
Bordon. Eny era filha de Júlio de Vasconcellos e neta de Manoel de 

Vasconcellos, o maior fazendeiro de Sumaré e região.

Time de futebol do Palmeirinha, que existiu em nossa cidade na 
década de 1950. Alguns desses jogadores acabaram jogando nas 

esquipes principais do Clube Recreativo Sumaré. Identificamos os 
seguintes jogadores, inicialmente de pé, da esquerda para a direita: 
Alceu Lorençatto, Francisco Silveira Rosa Neto, Jaime Marques, (...), 

Octávio Tomazin, Eduardo Cestari (Tito) e (...). Agachados, na 
mesma ordem: Francisco Antônio de Camargo (Simeão), 
Dorian Prado, Odair Salgado (Nê), Jurandir Fabbri e (...).

Fotografia 
da antiga 
Igreja 
Matriz de 
Sant’Ana, 
localizada 
na quadra 
logo abaixo 
da atual 
Matriz. Esse 
templo foi 
reformado 
em 1927 e 
demolido 
em 1949, 
quando o 
Padre José 
Giordano 
comandava 
a Paróquia.

Inauguração do Supermercado Gigo, em 1964. João Rubens Gigo, 
um dos proprietários, discursa. Ao seu lado, o Padre Carlos Gomes 

Malho e o médico Dr. Leandro Franceschini. Mais atrás vemos o pai do 
Rubens, Hermenegildo Gigo, fundador do Armazém que deu origem 

ao Supermercado. No fundo, dois moradores tradicionais de Sumaré: 
Francisco Zagui (Chiquinho) e Isidoro Cestari (Dóro).

Festa infantil de alunos, provavelmente da Escola Estadual “João 
Franceschini”, popularmente chamada de “Escola do João Paulo”. 

Helena Curtev é a senhora de pé, à esquerda, carregando uma criança. 
Adolfo Rios Martins está ao seu lado, no centro da foto. A pessoa de 

óculos escuros é Zilda Furlan França. 

ANTONIO JOSÉ MARMIROLLI
Antônio José Marmirolli, 

que vemos neste registro, é 
médico, nas especialidades 

de Ginecologia, Medicina do 
Trabalho e Perícias Médicas. 

Nasceu em Sumaré, no dia 
22 de outubro de 1952, filho 

de Antonio Marmirolli e 
Ercília Barijan Marmirolli. 

Tem três filhos do 
casamento com Rosângela 

Fozzatti Marmirolli: Marco 
Antonio Marmirolli, 

Juliana Marmirolli e Rafael 
Marmirolli. Antônio José, ou 
“Toninho Marmirolli”, como 

é popularmente chamado, 
foi vereador na Câmara 

Municipal de Sumaré na 5ª. 
Legislatura (1970 a 1972). É 

irmão do ex-Vereador Décio 
Marmirolli. Toninho foi 

candidato a Vice-Prefeito 
em 1972 e Secretário 

Municipal de Saúde 
na gestão de Dirceu 

Antonio Dalben. 

jornaltribunaliberaldesumare



Igreja Apostólica Betel 
convida para uma ce-
lebração de 6 anos de 

história, com programa-
ção especial A Igreja Apos-
tólica Betel (IAB) convida 
a todos para a celebração 
do seu 6º aniversário, que 
acontecerá nos dias 21 e 
22 de junho, às 19h, em 
sua sede localizada na Rua 
José Maria Miranda, 452 
– Centro de Sumaré. Du-
rante esses 6 anos, a igre-
ja tem visto famílias res-
tauradas, vidas transfor-
madas e uma comunida-
de impactada espiritual-
mente e socialmente.

Programação EsPEcial
- Dia 20 (Sexta-feira): 

Adoração com Betel Music 
e ministração da Palavra 
com Pr. Anderson Gomes

- Dia 21 (Sábado): Ado-
ração com Thaís Ruas e 
ministração da Palavra 
com Pr. Adeilto Costa- Dia 
22 (Domingo): Adoração 
com Samuel Tayrone e mi-
nistração da Palavra com 
Pr. Laércio Alves

- Tema: “Ora, aquele 
que dá semente ao que se-
meia, também vos suprirá 
e multiplicará a sementei-
ra, e aumentará os frutos 
da vossa justiça.” (2 Corín-
tios 9:10-12)

agradEcimEnto 
E cElEbração
- A celebração é um me-

morial de gratidão por tu-
do o que Deus tem feito e 
um ato profético sobre tu-

Igreja Apostólica Betel 
celebra 6 anos de fé, amor 

e frutos para o Reino

fotos: divulgação

Biografia

Conheça a história de Daniel, mais conhecido co-
mo Dj Saan, que transformou sua paixão por música 
e skate em uma carreira de sucesso. Dj Saan, um jo-
vem talentoso que começou a sua carreira musical ao 
lado do seu pai, DJ Guinna, e hoje é um dos DJs mais 
promissores da cena.

Daniel, mais conhecido como Dj Saan, é um jovem 
DJ que começou a sua carreira musical ao lado do seu 
pai, DJ Guinna, especializado em flashback dos anos 
80 e 90. Com o passar dos anos, Dj Saan foi desenvol-
vendo sua própria paixão pela música e transformou 
seu hobby em uma carreira de sucesso.

Tudo começou com uma simples playlist criada por 
Dj Saan no Spotify e assistindo a vídeos de outros DJs, 
como Jayboo, DJ Carlo, Vegas e Skrillex. Enquanto an-
dava de skate, ele escutava sets dos DJs e se inspirou 
para criar suas próprias músicas. Seu primeiro traba-
lho foi numa festa de flashback organizada pelo Ro-
tary Club, e desde então, as pessoas indicaram ele e 
seu pai para amigos, familiares e colegas de trabalho.

Hoje em dia, Dj Saan trabalha com estilos ‘open for-
mat’ e estuda teoria musical para aprimorar suas ha-
bilidades. Ele também mantém um canal no YouTu-
be, onde posta conteúdos diversos, como skate, vlogs, 
festas e jogos. Com uma presença forte nas redes so-
ciais, Dj Saan é um dos DJs mais promissores da cena.

Dj Saan é um exemplo de que, com dedicação e pai-
xão, é possível transformar um hobby em uma carrei-
ra de sucesso. Com sua música e energia, ele está con-
quistando o público e se estabelecendo como um dos 
DJs mais talentosos da atualidade.

Instagram: @o_dj_saan

Olá, aqui é Isis Camardella, 
tenho 42 anos, casada, aqua-
riana e carioca da gema. Sou 
professora e bailarina. Há 23 
anos trabalhando com o En-
sino Fundamental e 16 anos 
com o Ensino Médio. Come-
cei como Professora de sala 
de aula, generalista. Atual-
mente trabalho como Profes-
sora de Educação Física Es-
colar do Fundamental e Mé-
dio, além de trabalhar com a 
prática da Dança do Ventre e 
do Pole Dance. Minhas gran-
des paixões.

A Dança do Ventre é uma 
paixão, desde criança, ao 
ouvir as histórias de meu pai 
sobre o meu próprio nome, 
já que representa o nome de 
uma deusa egípcia. Então, a 
partir daí comecei a me inte-
ressar pelas diversas histórias 
da mitologia egípcia, entre ou-
tras, e sempre me intrigou es-
sa cultura. Então, é algo que 
vem de muito antes. Inspirada 
por uma professora, que é mi-
nha professora até hoje, Vivia-
ne Gama, eu comecei a fazer 
aula em 2003 e dei início a es-
se lado de estudo e dedicação.

Já o Pole Dance entrou em 
minha vida em 2011, onde fui 
fazer uma aula experimental e 
me interessei muito pela opor-

tunidade de prática esportiva 
e dança ao mesmo tempo. Co-
mecei a fazer a aula e fui pra-
ticando até a oportunidade 
de me profissionalizar e ca-
pacitar através do Método PD 
Nut, explorando o Pole Dan-
ce Artístico.

Um dos hobbies que eu te-
nho é viajar. Amo viajar e gos-
taria de conhecer diferentes lu-
gares, além do meu país, mun-
do afora. E um dos sonhos rea-
lizados foi ter conhecido o Egi-
to, que foi a viagem mais in-
crível que eu já fiz. Outra coi-
sa que eu também gosto mui-
to é falar sobre natureza, as-
trologia e diferentes possibili-
dades de passeios. O que aca-
ba me levando aos registros.

E fotos, é algo que faço ques-
tão de tirar e revelar. Eu tenho 
alguns álbuns de fotografia 
que imprime nesses sites de 
revelação online e faço alguns 
pequenos álbuns de cada lu-
gar que eu viajo. E para com-
partilhar com familiares, ami-
gos e todo mundo, eu acabo até 
mesmo usando o Facebook co-
mo um álbum gigante de foto. 
O que me faz usar algumas re-
des sociais como registro de di-
versos momentos da minha vi-
da. Além do Facebook, tenho 
também o YouTube com alguns 

Dj Saan: de skatista 
a DJ de sucesso
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SÁBaDo, 21 DE juNho DE 2025

Comunidade é convidada para uma programação 
especial entre os dias 21 e 22 de junho

do o que ainda viveremos 
como igreja.

- A cidade de Sumaré 
e região está convidada a 
celebrar conosco esses 6 

anos de colheita, multipli-
cação e frutos para o Rei-
no de Deus.

A Igreja Apostólica Be-
tel é um exemplo de fé, 

amor e serviço à comuni-
dade, e essa celebração é 
um momento especial pa-
ra agradecer e celebrar tu-
do o que Deus tem feito.

pequenos vídeos de Dança do 
Ventre, e, também, o que eu 
mais uso para trabalho, o Ins-
tagram, com vídeos e dicas de 
Dança do Ventre e Pole Dan-
ce. Em todas essas plataformas 
você pode me encontrar como 
Isis Camardella.

Venha conhecer meu traba-
lho e marcar uma aula expe-
rimental, ou dar uma olhadi-
nha nos vídeos. Curta e com-
partilhe experiências. Espero 
poder te influenciar a buscar 
coisas novas e diferentes. Ex-
perimente dançar, qualquer 
estilo que te faça feliz, que te 
faça bem e busque maneiras 
de se surpreender. Procure o 
auto cuidado e se descubra 
uma pessoa alegre, divertida 
e bonita. De você para você 
mesma. Se permita!


